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TECNOLOGIA QUE TRANSFORMA: INICIATIVAS ESG DE UMA LÍDER 
BRASILEIRA DO SETOR TECNOLÓGICO 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A sustentabilidade é um tema central em diversas indústrias, refletindo uma crescente 
preocupação com os impactos ambientais, sociais e econômicos das atividades empresariais. 
Para Rigon et al. (2023), no setor tecnológico, essa questão assume particular importância, uma 
vez que a produção e o descarte de dispositivos eletrônicos são fontes significativas de resíduos 
e emissões de carbono.  

No Brasil, de acordo com o relatório "Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil", 
publicado em 2020 pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 
Especiais (ABRELPE), foram geradas aproximadamente 2,5 milhões de toneladas de resíduos 
eletrônicos em 2019, mas apenas 3% desse volume foi reciclado de maneira adequada 
(ABRELPE, 2020). O descarte inadequado desses eletrônicos não apenas libera substâncias 
tóxicas no meio ambiente, mas também contribui para a poluição do solo e da água, além de 
emitir gases nocivos (Oliveira et al., 2024). Essa realidade destaca a urgência de implementar 
práticas sustentáveis de manejo e reciclagem de resíduos eletrônicos no país (Teixeira, 2024). 

Em resposta a essa realidade, empresas do setor vêm adotando a estratégia ESG 
(Environmental, Social, and Governance), que integra práticas ambientais, sociais e de 
governança em suas operações, visando não apenas a sustentabilidade, mas também a criação 
de valor a longo prazo (Sotero, 2023). Dito isso, os relatórios técnicos, sobretudo aqueles que 
evidenciam o cenário ambiental desempenham um papel crucial na transparência das atividades 
de uma organização em relação ao impacto e nas estratégias para mitigá-lo (Brito et al., 2022). 
Esses relatórios são particularmente importantes para a sustentabilidade empresarial, 
conformidade legal e para melhorar a reputação organizacional (Dittmar; Mrozinski, 2022). 
Assim, mensurar e promover seus resultados ambientais, sociais e de governança, ou seja, ESG, 
gera resultados econômicos expressivos para as organizações (Amel-Zadeh; Serafeim, 2018). 

Diante desse contexto, a presente pesquisa teve como objetivo analisar as práticas 
ambientais sustentáveis adotadas por uma empresa brasileira do ramo da tecnologia, dentro do 
escopo da estratégia ESG.  
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

A sustentabilidade no setor tecnológico envolve práticas que buscam minimizar os 
impactos ambientais, sociais e econômicos das operações empresariais. Segundo o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES, 2019), no Brasil, as práticas 
sustentáveis no setor empresarial têm se fortalecido devido a uma combinação de políticas 
públicas e regulamentações ambientais rigorosas. Essas normas obrigam as empresas a 
adotarem medidas que minimizem seus impactos ambientais, promovendo a conservação de 
recursos naturais e a redução das emissões.  

Somado a isso, há uma crescente pressão de consumidores, investidores e  outros 
stakeholders, que demandam maior transparência e responsabilidade social das empresas. De 
um lado, os consumidores buscam produtos de marcas que adotam práticas sustentáveis, do 
outro, investidores valorizam empresas que seguem critérios ESG, considerando-as mais 
lucrativas, resilientes e preparadas para o futuro (Harrison; Yu; Zhang, 2023).  

Segundo Zhang e Jin (2022), são a crescente escassez de recursos energéticos e os 
desafios ambientais, que têm levado à adoção de iniciativas globais como o Acordo de Paris e 
a Agenda 2030 da ONU, promovendo o conceito de desenvolvimento sustentável baseado nos 
princípios de ESG (Ambiental, Social e Governança). Na China, por exemplo, a inclusão do 
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pico e neutralidade de carbono nas diretrizes governamentais visa transformar a economia para 
um modelo mais verde. 

Nesse contexto, as estratégias ESG têm se destacado como um modelo de gestão que 
integra fatores ambientais, sociais e de governança nas decisões empresariais. Empresas que 
adotam práticas ESG de forma consistente conquistam uma vantagem competitiva significativa.  
Elas são percebidas como mais responsáveis, atraindo consumidores que valorizam esses 
princípios e fortalecendo a lealdade à marca (Eccles et al., 2014; Landi et al., 2024). Além 
disso, o foco em ESG melhora o acesso ao capital, pois investidores consideram essas empresas 
menos arriscadas e mais estáveis a longo prazo, aumentando sua atratividade para investimentos 
(Amel-Zadeh; Serafeim, 2018; Zhang; He, 2024). 

Empresas no setor de tecnologia da informação (TI), segundo Egorova (2022), são 
exemplos de empresas que estão adotando os princípios ESG destacam que, embora o setor de 
TI seja um dos retardatários na implementação dessas práticas, essa lacuna também representa 
uma oportunidade significativa. Ao melhorar seus componentes ESG e abordar as deficiências 
em sustentabilidade, as empresas de TI podem não apenas aumentar seu valor de mercado, mas 
também atrair investimentos e se posicionar como líderes no caminho para um futuro mais 
sustentável. 
 
3 METODOLOGIA 
 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, que visa compreender e interpretar os 
fenômenos relacionados às práticas sustentáveis da Positivo Tecnologia. Essa escolha se 
justifica diante de seu alcance no mercado brasileiro no qual é referência no ramo de tecnologia.  

 A pesquisa qualitativa é apropriada para explorar a complexidade das ações de 
sustentabilidade e seus impactos no contexto corporativo, permitindo uma análise detalhada 
dos dados disponíveis que foram acessados através da análise do relatório de sustentabilidade 
do ano 2023, emitido pela empresa e disponibilizado publicamente em sua página. O que 
permitiu uma avaliação detalhada das práticas sustentáveis da empresa e de sua contribuição 
para o cenário ESG no Brasil. 

     Para isso, os dados foram analisados dentro das diretrizes estabelecidas nas 
classificações ESG da Asset4, que tem sido amplamente adotadas em pesquisas científicas 
(Harrison; Yu; Zhang, 2023) e no mercado financeiro (Bissoondoyal-Bheenick et al., 2024). 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

A sustentabilidade no setor tecnológico é um tema de crescente relevância, refletindo 
não apenas as pressões regulatórias, mas também as demandas dos consumidores e investidores 
por práticas empresariais responsáveis.  

O fortalecimento das práticas sustentáveis no Brasil, conforme mencionado pelo BNDS 
(2019), demonstra como as políticas públicas e as regulamentações ambientais têm incentivado 
as empresas a adotarem medidas que minimizem impactos negativos, promovendo a 
conservação de recursos naturais e a redução das emissões. No Brasil, a Positivo Tecnologia, 
uma das maiores empresas de tecnologia do país, tem se destacado por suas iniciativas alinhadas 
à estratégia ESG.  

A empresa tem implementado uma série de práticas que buscam reduzir o consumo de 
recursos naturais, otimizar a gestão de resíduos, promover a inclusão social e garantir uma 
governança corporativa responsável. Essas iniciativas não apenas contribuem para a 
preservação ambiental, mas também fortalecem a reputação corporativa e a competitividade da 
Positivo no mercado. A Positivo Tecnologia S.A. demonstra um compromisso claro com a 
sustentabilidade por meio de sua gestão de materiais, conforme mostra o Quadro 1. 
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Quadro 1 - Avaliação da Classificação Ambiental conforme relatórios técnicos 

CLASSIFICAÇÃO AMBIENTAL 

Redução de recursos 
 

A Positivo tem reduzido o impacto ambiental ao adotar materiais reciclados e 
otimizar suas embalagens, diminuindo o uso de recursos e a geração de resíduos. 

Redução de emissões Para redução de emissão de carbono, estão focando na eficiência energética e no 
uso de materiais menos poluentes. 

Inovação de produto Adaptação de seus produtos para serem mais duráveis e fáceis de reciclar, 
contribuindo para redução do impacto ambiental. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos relatórios técnicos da empresa (2023). 
 

Com base no Quadro 1, nota-se que a Positivo Tecnologia, uma das maiores empresas 
de tecnologia do Brasil, tem se destacado pela implementação de práticas ESG que reduzem o 
consumo de recursos naturais, melhoram a gestão de resíduos, a empresa adota programas de 
reciclagem e reutilização de materiais, aumentando a taxa de recuperação de resíduos 
eletrônicos e diminuindo o impacto ambiental. Com resultados significativos a empresa 
implementou um programa de logística reversa que possibilitou a reciclagem de 80% dos 
resíduos eletrônicos gerados em suas operações. Além disso, 95% dos materiais utilizados na 
produção são recicláveis, conforme destacado em seu Relatório de Sustentabilidade 2022. Essas 
ações não apenas minimizam o impacto ambiental, mas também reforçam a reputação da 
Positivo no mercado. 

A integração de princípios ESG (Ambiental, Social e Governança) nas operações das 
empresas é vista como uma estratégia eficaz para não apenas atender a essas exigências, mas 
também para construir uma vantagem competitiva. Eccles et al., (2014) argumentam que 
empresas que consistentemente implementam práticas ESG são percebidas como mais 
responsáveis, o que se traduz em uma maior lealdade do consumidor. Isso é especialmente 
relevante no setor de tecnologia, onde a inovação e a reputação são cruciais para o sucesso. 

Zhang e Jin (2022) destacam que iniciativas globais, como o Acordo de Paris, estão 
moldando o cenário para uma economia mais verde, e a inclusão de metas de carbono nas 
diretrizes governamentais na China exemplifica essa tendência. Para Oliveira et al. (2024) e 
colaboradores, no contexto brasileiro, a adaptação das empresas às expectativas de 
sustentabilidade não é apenas uma questão de conformidade, mas uma oportunidade para se 
posicionarem como líderes em um mercado cada vez mais competitivo e consciente. 

No entanto, conforme observado por Egorova et al., (2022), o setor de TI ainda enfrenta 
desafios na implementação de práticas ESG. Embora muitas empresas reconheçam a 
importância da sustentabilidade, a hesitação em adotar essas práticas pode ser vista como uma 
lacuna que, se preenchida, oferece uma oportunidade significativa de crescimento e inovação. 
Ao melhorar seus componentes ESG, as empresas de TI não apenas aumentam seu valor de 
mercado, mas também podem se beneficiar de um maior interesse por parte dos investidores, 
que tendem a ver essas organizações como menos arriscadas e mais preparadas para enfrentar 
os desafios futuros. 

Para finalidades comparativas, de acordo com o Relatório de ESG do ano fiscal de 2023 
da empresa de tecnologia Dell, a empresa tem se destacado pela utilização de plásticos 
reciclados retirados dos oceanos em alguns de seus produtos, além de trabalhar no design de 
produtos que facilitam a desmontagem e a reciclagem. Essa abordagem não apenas contribui 
para a sustentabilidade, mas também poderia servir como um exemplo inspirador para a 
Positivo, que poderia explorar práticas semelhantes para expandir suas iniciativas ambientais e 
fortalecer seu compromisso com a sustentabilidade. 
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Apesar disso, a Positivo tem implementado medidas significativas para minimizar o 
impacto ambiental de seus processos produtivos, como o uso de materiais reciclados e a adoção 
de embalagens otimizadas, alinhando-se com as melhores práticas globais no setor tecnológico. 
Suas iniciativas são comparáveis às da Dell, que prioriza a utilização de materiais reciclados e 
investe em economia circular, como demonstrado pelo uso de plásticos reciclados retirados dos 
oceanos em alguns de seus produtos.  

Embora a Positivo esteja em consonância com essas práticas sustentáveis, existem 
oportunidades para expandir e aprimorar suas iniciativas, especialmente em áreas como 
economia circular e inovação de produtos sustentáveis. A adoção dessas práticas não apenas 
reduziria as externalidades negativas causadas pela empresa, mas também reforçaria a posição 
da Positivo como líder em sustentabilidade no Brasil. 

Portanto, a análise sugere que o caminho para a sustentabilidade no setor de tecnologia 
é multifacetado, envolvendo tanto a adoção de práticas ESG quanto a capacidade de responder 
às expectativas externas. O potencial de transformação é substancial, e as empresas que 
abraçam essa mudança estarão mais bem posicionadas para prosperar em um ambiente de 
negócios que valoriza cada vez mais a responsabilidade social e ambiental. A evolução contínua 
dessas práticas será crucial para garantir não apenas a competitividade, mas também a 
resiliência a longo prazo. 

 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo explorou as práticas sustentáveis da Positivo Tecnologia S.A., destacando 
sua aderência à estratégia ESG e seu compromisso com a sustentabilidade no setor tecnológico 
brasileiro. A análise dos dados evidenciou que a Positivo tem adotado diversas iniciativas para 
minimizar o impacto ambiental de suas operações, com destaque para a gestão eficiente de 
materiais, a inovação em produtos e a redução de emissões. Essas práticas não apenas alinham 
a empresa às melhores práticas globais, mas também reforçam sua competitividade no mercado. 

Além disso, ao comparar as ações da Positivo com as de outras grandes empresas do 
setor, constatou-se que a empresa está em um caminho promissor, embora ainda haja 
oportunidades para expandir suas práticas, especialmente em áreas como a economia circular e 
a inovação tecnológica. A continuidade e o fortalecimento dessas iniciativas são essenciais para 
que a Positivo continue a se destacar como líder em sustentabilidade no Brasil, contribuindo 
para um futuro mais sustentável. 

Como esta pesquisa se baseia exclusivamente em documentos públicos disponibilizados 
pela Positivo, uma das principais limitações é a dependência das informações fornecidas pela 
própria empresa, o que pode influenciar a análise devido à perspectiva institucional.  

Por fim, este trabalho contribui para a literatura ao fornecer um estudo de caso detalhado 
de uma empresa brasileira de tecnologia que está ativamente engajada na agenda ESG. Sugere-
se que futuras pesquisas possam explorar de maneira mais aprofundada as relações entre as 
práticas sustentáveis da Positivo e seus impactos econômicos e sociais, bem como comparar 
esses resultados com outras empresas de diferentes setores. 
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